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O Código Florestal (Lei Federal no 12.651/2012) é o principal mar-
co regulatório para a gestão de florestas e demais formas de 
vegetação em imóveis rurais no Brasil. A sua implantação efe-

tiva é fundamental para conciliar o aprimoramento e a expansão da 
produção agropecuária com a conservação ambiental.

O Cadastro Ambiental Rural (CAR), registro público eletrônico de 
imóveis rurais em âmbito nacional, é um dos principais instrumen-
tos para a implementação dessa lei. Com o objetivo de integrar as 
informações ambientais das propriedades e posses rurais, compõe 
uma base de dados destinada ao controle, monitoramento, planeja-
mento ambiental e combate ao desmatamento. 

Grandes avanços já foram realizados, sobretudo na parte de inscri-
ção dos imóveis rurais, com o desenvolvimento pelo governo federal 
das ferramentas necessárias para a implementação do CAR. Hou-
ve também o apoio, por meio do Fundo Amazônia, a doze governos 
estaduais no desenvolvimento de projetos voltados ao CAR e aos 
Programas de Regularização Ambiental (PRA) 1. Essas ações, asso-
ciadas ao engajamento dos órgãos estaduais e do setor rural, fize-
ram com que o CAR se tornasse um dos sistemas de informações 
geográficas sobre uso e ocupação do solo mais relevantes do país. 

Aos governos estaduais e do Distrito Federal cabe agora analisar os 
cadastros de mais de cinco milhões de imóveis em todo o territó-
rio brasileiro, verificando a veracidade das informações declaradas 
e identificando os passivos e excedentes de vegetação natural em 
relação às exigências legais. Essa etapa é fundamental para garan-
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tir a efetividade da implementação da lei e a segurança jurídica de 
proprietários e possuidores rurais, além de possibilitar o avanço na 
etapa seguinte, relacionada ao PRA.

Contudo, os resultados da análise e validação dos cadastros ainda 
são incipientes. Após sete anos de aprovação da lei florestal, apenas 
3,4% dos imóveis rurais inscritos foram analisados2. De modo geral, 
os órgãos estaduais competentes enfrentam limitações que compro-
metem a celeridade da validação dos cadastros, detêm poucas ferra-
mentas de transparência e procedimentos de análise normatizados.

Esse documento faz parte do Projeto ValidaCAR e pretende indicar 
possíveis caminhos para auxiliar os Estados brasileiros na implan-
tação do Código Florestal, principalmente em relação a essa etapa 
tão desafiadora que é a validação das informações dos cadastros 
ambientais. Apurados por instituições membros do Observatório do 
Código Florestal (OCF), os resultados são fruto do trabalho dessas or-
ganizações da sociedade civil em parceria com órgãos estaduais e 
de modelagem computacional simulando a aplicação da lei florestal.

Nas seções seguintes é exposta a situação da validação do CAR nos 
Estados da Amazônia e Cerrado e indicadas quais ações necessá-
rias para garantir maior celeridade a essa etapa. Por fim, são apre-
sentados diferentes caminhos e estratégias para os onze Estados 
foco desse trabalho.

1. Código Florestal: 
avaliação 2012|2016. 
Observatório do 
Código Florestal 
(OCF) e Instituto de 
Pesquisa Ambiental 
da Amazônia (IPAM). 
Brasília: 2017.

2. Entre abril de 
2018 e julho de 2019, 
foram encaminhados 
pedidos de 
informações a todos 
os Estados e Distrito 
Federal solicitando o 
número de cadastros 
analisados. Apenas 
Goiás, Paraná, 
Piauí e Tocantins 
não informaram o 
número de cadastros 
analisados.
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O CAR é entendido como um dos principais instrumentos da lei 
fl orestal para combater o desmatamento ilegal nos biomas bra-
sileiros3. Na Amazônia e na área de Cerrado conhecida como 

Matopiba4 (Maranhão, Tocantins, Piauí e Bahia), que sofrem com a 
perda acelerada de vegetação nativa, existe uma expectativa grande 
na sua implantação, justamente para ajudar a reverter esse cenário 
de altas taxas de desmatamento ilegal e garantir o uso sustentável 
das fl orestas. 

Os onze Estados brasileiros que compõem a Amazônia e o Matopiba 
concentram 1/3 de todos os cadastros do país5. O nível e as formas de 
engajamento desses Estados na aplicação da lei fl orestal são diferen-
ciados, sobretudo na fase de validação. 

Nesses estados, apenas 7% dos imóveis inscritos passaram por algu-
ma etapa de análise dos órgãos ambientais. Nem todas as agências 
ambientais analisam as informações declaradas no CAR. Parte delas 
aguardam o estabelecimento de normas que garantam segurança ju-
rídica, o aumento da capacidade institucional e/ou a priorização polí-
tica da agenda6.

Nesse cenário, é preciso ampliar a capacidade dos órgãos estaduais e 
adotar estratégias para uma validação mais célere desses cadastros, 
sem abrir mão de parâmetros e critérios que assegurem a proteção 
do meio ambiente e a clareza e transparência dos procedimentos.

O CAR nos estados que compõem a Amazônia Legal e o Matopiba

AM PA

MT

RO
AC

RR AP

MA

TO
PI

BA

3. Pires, M. O. O 
Cadastro Ambiental 
Rural na Amazônia. 
Brasília: Conservação 
Internacional, 2013.

4. Acre (AC), Amapá 
(AP), Amazonas (AM), 
Bahia (BA), Maranhão 
(MA), Mato Grosso 
(MT), Pará (PA), 
Piauí (PI), Rondônia 
(RO), Roraima (RR) e 
Tocantins (TO).

5. Dados do SICAR 
para cadastros 
inscritos pode ser 
obtido em: http://
www.car.gov.br/
publico/imoveis/
index. Data da 
última atualização 
24/08/2019.

6. Para cada um 
desses onze Estados 
foi realizado um 
diagnóstico sobre 
a situação do CAR. 
Esses documentos 
podem ser acessados 
em: http://
observatoriofl orestal.
org.br/o-que-
fazemos/
monitoramento-2/
validacar/.
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Caminhos para acelerar 
a validação do CAR 
Para acelerar a validação do CAR com segurança jurídica e transpa-
rência são necessárias as seguintes ações:

Ampliar a capacidade institucional

Um dos primeiros desafios é a carência de recursos humanos nos órgãos 
estaduais competentes. O grande volume de trabalho associado à análise 
e validação do CAR demanda uma equipe qualificada e diversa. Além dis-
so, a necessidade de estruturação dos órgãos com equipamentos como 
computadores e servidores também é uma lacuna frequente. 

Estabelecer procedimentos para análise claros e transparentes

Os procedimentos de análise claros e formalmente estabelecidos 
também são essenciais. Isso evita que o processo seja interrompido 
por dúvidas, reduz a arbitrariedade e o risco de fraudes na validação, 
além de ampliar a transparência e a segurança jurídica para técnicos 
e demais interessados. Essas normas devem dispor, inclusive, de re-
gras específicas para análise dos assentamentos rurais e territórios 
de povos e comunidades tradicionais (PCTs).

Obter bases de referência adequadas

A partir das bases de referência espaciais é possível verificar a vera-
cidade das informações declaradas e, dependendo de sua qualidade 
(resolução temporal e espacial), adotar procedimentos mais automa-
tizados. Um dos grandes gargalos para muitos estados brasileiros é a 
falta de bases de hidrografia com resolução compatível com a esca-
la dos imóveis rurais, o que dificulta a identificação de passivos nas 
Áreas de Preservação Permanente (APP). 

Definir filtros e critérios de priorização de cadastros

O grande número de imóveis cadastrados reflete o sucesso dos es-
forços empenhados até o momento. Mas, também representa um 
grande desafio para o poder público estadual. A aplicação de filtros 
automáticos pode auxiliar na identificação de cadastros que não 
apresentem pendências, como sobreposições e incoerências nas 
informações declaradas, diminuindo o montante de cadastros que 
necessitam análise manual. A Figura 1 apresenta os filtros utilizados 
nas estratégias propostas para os estados da Amazônia e Matopiba.

Os cadastros que apresentam pendências deverão ser encaminhados 
aos técnicos para análise. Nessa etapa, a aplicação de critérios pode 
direcionar a análise para imóveis tidos como prioritários. Para o esta-
belecimento desses critérios é importante considerar as especificida-
des de cada estado, mas também priorizações que maximizem o ganho 
ambiental e o cumprimento da legislação. A Figura 2 apresenta dife-
rentes critérios utilizados para compor cenários para a validação nos 
estados foco desse estudo.

Implementar mecanismos de transparência 

Por fim, é importante ressaltar a necessidade de os estados desen-
volverem mecanismos de transparência não só para o processo de 
análise, mas também para aqueles cadastros que foram analisados 
e tiveram suas informações validadas pelo órgão competente. A pu-
blicação de informações sobre a regularidade ambiental dos imóveis 
rurais amplia o potencial de uso desses dados em prol do controle 
ambiental, permitindo que diferentes atores sejam mobilizados. Essa 
é uma medida fundamental não apenas para o controle social, mas 
também para que as empresas relacionadas às cadeias agropecuá-
rias verifiquem a regularidade de seus fornecedores e implementem 
ações de incentivo às boas práticas.

1

4

5

2

3
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FIGURA 1. Filtros de pendências

Filtro 1 
Verificação das sobreposições do 
imóvel com outros imóveis rurais7, 
áreas protegidas e áreas embargadas8.

Filtro 2 
Verificação de incoerências entre 
a área de vegetação declarada e 
a vegetação existente na base de 
referência espacial9, para imóveis 
acima de 4 módulos fiscais10.

Filtro 3 
Verificação da ocorrência de 
desmatamento após julho de 2008 
superiores a 6,25 hectares. 

Sim Sim Sim

Não Não Não

As informações serão 
analisadas manualmente

As informações serão 
analisadas manualmente

As informações serão 
analisadas manualmente

Análise 
Automática

7. A base de imóveis utilizadas nessa análise foi obtida em: http://www.car.gov.br/publico/
imoveis/index, em dezembro de 2018. 

8. Segundo a Instrução Normativa 02/2014 do MMA, a situação do cadastro é alterada para 
‘pendente’ se o imóvel rural inscrito no CAR apresentar um ou mais casos de sobreposição 
total ou parcial com: (a) outros imóveis rurais conforme seu tamanho e porcentagem de área 
sobreposta (acima de 10, 4 e 3% para pequenos, médios e grandes imóveis, respectivamente); 
(b) UC constantes na base de dados do cadastro nacional, conforme regras de tolerância 
citadas acima e obtidas na seção de perguntas e respostas do SFB; (c) TI homologadas 
constantes na base de dados da Fundação Nacional do Índio; (d) com áreas embargadas pelo 
órgão competente.

9. As bases de referências utilizadas para verificação da vegetação nessa análise foram: 
Mapbiomas 3.1, Hidrografia multiescala da Agencia Nacional de Águas, CAR (Serviço Florestal 
Brasileiro e processamento do IMAFLORA).

10. O estudo analisa a coerência entre vegetação nativa declarada e observada por imagens de 
satélite de modo a garantir que o cálculo de passivo de reserva legal seja válido. Visto que os 
imóveis com menos de 4 módulos fiscais estão isentos de recuperar a área desmatada antes 
de 2008 em reserva legal, não é necessário observar a coerência das declarações de vegetação 
nativa desses imóveis.
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FIGURA 2. Critérios para priorização de cadastros para análise

Cenário 1 
Prioriza os cadastros que 
têm menor custo para a 
validação11.

Cenário 2 
Prioriza os cadastros 
que têm maior déficit de 
Reserva Legal.

Cenário 3 
Prioriza os cadastros que 
têm maior déficit de Reserva 
Legal e maior excedente de 
vegetação natural.

11. O custo foi estimado a partir da análise dos processos 
de validação realizados pelos Estados de Mato Grosso e 
Pará. Foram calculadas o tempo médio para validação 
de cada cadastro, e com base na massa salarial de cada 
estado, foi então estimado o custo médio. Visto que o 
custo de Mato Grosso e Pará possuem metodologias que 
demandam tempos diferentes, o primeiro foi tomado como 
o custo máximo sendo o segundo o mínimo. Por meio de 
questionário respondido pelos técnicos responsáveis 
pela validação do CAR, foram levantadas as variáveis que 
influenciam no tempo de análise do cadastro (extensão da 
propriedade, presença de dois ou mais biomas, densidade 
hidrográfica, sobreposições e posse). Assim, foi atribuído 
peso às variáveis e estimou-se a variabilidade do custo por 
cadastro individual.

12. Para as variáveis relacionadas a conflitos foram 
utilizados dados da Comissão Pastoral da Terra (CPT) 
e do Laboratório de Processamento de Imagens e 
Geoprocessamento (LAPIG).

Cenário 4 
Prioriza os cadastros que 
apresentam menor custo 
de análise, maior área de 
déficit de Reserva Legal, 
maior área de excedente de 
vegetação natural e regiões 
com conflitos agrários e por 
uso dos recursos naturais12.

Cenário 5 
Prioriza os cadastros de 
proprietários e possuidores 
de imóveis rurais com mais 
de 60 anos de idade, como 
determina o Estatuto do 
Idoso. 
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Caminhos para a
VALIDAÇÃO do CAR no Acre

1. Á área total não exclui as sobreposições entre cadastros
2. Esse documento é parte do “Caminhos para a validação do CAR pelos Estados da Amazônia 
e do Cerrado”, que descreve a metodologia completa utilizada. 

Filtros 
Cadastros

No % Área (ha) %

Sobreposição com Imóvel rural 16.283 58% 2.956.913 61%

Sobreposição com Unidade de Conservação 29 0% 241.496 5%

Sobreposição com Terras Indígenas 72 0% 693.718 14%

Sobreposição com Embargos 1.635 6% 634.649 13%

Incoerência entre vegetação declarada e observada 831 3% 3.182.712 65%

Desmatamento pós-2008 5.138 18% 2.580.812 53%

Total de cadastros com pendência 19.051 68% 4.367.369 90%

TABELA 1. Cadastros classificados como com pendência após aplicação 
de filtros automáticos

FIGURA 1. Distribuição espacial dos cadastros com pendência 
ou sem pendência após aplicação de filtros automáticos

A seguinte proposta de filtros e cenários para análise das informações declaratórias do CAR 
busca auxiliar gestores do Acre na priorização de cadastros, visando maior efetividade e redu-
ção dos custos.  A proposta considerou os 27,9 mil cadastros inscritos no Sistema Nacional de 
Cadastro Ambiental Rural (SICAR) no estado, com área total de 4,9 milhões de hectares1 que 
foram submetidos a uma modelagem de aplicação da legislação florestal. A seguir apresenta-
mos os resultados e algumas soluções para questões relacionadas a capacidade institucional 
do órgão estadual2.

Filtros 
Filtros automáticos auxiliam a identificar quais cadastros possuem algum tipo de incoerência 
ou característica que demandaria, obrigatoriamente, uma análise manual. No Acre, 32% dos 
cadastros não possuem pendências, segundo os filtros utilizados, o que representa 10% da 
área cadastrada. Assim, a análise manual poderá ser direcionada aos 19 mil cadastros restan-
tes (Tabela 1).

Cenários para priorização  
dos cadastros para análise
Após aplicação de filtros, a definição de critérios auxilia 
na priorização estratégica de cadastros para análise. As 
regras de prioridade devem ser estabelecidas de acordo 
com a realidade do estado. Buscando abranger diferentes 
opções, modelamos cinco cenários com base em diferen-
tes critérios e estimamos o custo para validar 50% da área 
cadastrada em cada um deles.
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Acre

DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS CADASTROS PRIORIZADOS DE ACORDO COM CADA CENÁRIO

Custo Défi cit Défi cit 
ou excedente

Défi cit, excedente, 
confl ito e custos

Idade

Cenário 1 Cenário 2 Cenário 3 Cenário 4 Cenário 5

OUTROS 
INVESTIMENTOS 
NECESSÁRIOS

VARIAÇÃO DO CUSTO ESTIMADO DE ANÁLISE EM RELAÇÃO AO PERCENTUAL DE ÁREA CADASTRADA

Dentre as ações sugeridas para acelerar a validação do CAR está o estabelecimento de 
procedimentos para análise de cadastros de assentamentos e de territórios de povos 
e comunidades tradicionais. 

18 mil cadastros priorizados

97% pequenos imóveis

custo estimado entre
4 e 27 milhões de reais

16 mil cadastros priorizados

97% pequenos imóveis

custo estimado entre
3 e 23 milhões de reais

9 mil cadastros priorizados

98% pequenos imóveis

custo estimado entre
77 e 560 mil reais

16 mil cadastros priorizados

98% pequenos imóveis

custo estimado entre
3 e 24 milhões de reais

13 mil cadastros priorizados

97% pequenos imóveis

custo estimado entre
2 e 15 milhões de reais
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Caminhos para a
VALIDAÇÃO do CAR no Amapá

1. Á área total não exclui as sobreposições entre cadastros
2. Esse documento é parte do “Caminhos para a validação do CAR pelos Estados da Amazônia 
e do Cerrado”, que descreve a metodologia completa utilizada. 

Filtros 
Cadastros

No % Área (ha) %

Sobreposição com Imóvel rural 1.016 27% 859.705 48%

Sobreposição com Unidade de Conservação 705 19% 382.296 21%

Sobreposição com Terras Indígenas 11 0% 4.196 0%

Sobreposição com Embargos 105 3% 351.931 20%

Incoerência entre vegetação declarada e observada 1.178 32% 1.438.610 80%

Desmatamento pós-2008 194 5% 394.722 22%

Total de cadastros com pendência 2.112 57% 1.586.227 88%

TABELA 1. Cadastros classificados como com pendência após aplicação 
de filtros automáticos

FIGURA 1. Distribuição espacial dos cadastros com pendência 
ou sem pendência após aplicação de filtros automáticos

A seguinte proposta de filtros e cenários para análise das informações declaratórias do CAR 
busca auxiliar os gestores do Amapá na priorização de cadastros, visando maior efetividade 
e redução dos custos.  A proposta considerou os 3.726 mil cadastros inscritos no Sistema 
Nacional de Cadastro Ambiental Rural (SICAR) no estado, com área total de 1,8 milhões de hec-
tares1 que foram submetidos a uma modelagem de aplicação da legislação florestal. A seguir 
apresentamos os resultados e algumas soluções para questões relacionadas a capacidade 
institucional dos órgãos estaduais2.

Filtros 
Filtros automáticos auxiliam a identificar quais cadastros possuem algum tipo de incoerência 
ou característica que demandaria, obrigatoriamente, uma análise manual. No Amapá, 43% 
dos cadastros não possuem pendências, segundo os filtros utilizados, o que representa 12% 
da área cadastrada. Assim, a análise manual poderá ser direcionada aos 2 mil cadastros res-
tantes  (Tabela 1).

Cenários para priorização  
dos cadastros para análise
Após aplicação de filtros, a definição de critérios auxilia 
na priorização estratégica de cadastros para análise. As 
regras de prioridade devem ser estabelecidas de acordo 
com a realidade do estado. Buscando abranger diferentes 
opções, modelamos cinco cenários com base em diferen-
tes critérios e estimamos o custo para validar 50% da área 
cadastrada em cada um deles.
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DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS CADASTROS PRIORIZADOS DE ACORDO COM CADA CENÁRIO

Custo Défi cit Défi cit 
ou excedente

Défi cit, excedente, 
confl ito e custos

Idade

Cenário 1 Cenário 2 Cenário 3 Cenário 4 Cenário 5

OUTROS 
INVESTIMENTOS 
NECESSÁRIOS

VARIAÇÃO DO CUSTO ESTIMADO DE ANÁLISE EM RELAÇÃO AO PERCENTUAL DE ÁREA CADASTRADA

Amapá

Outras ações sugeridas para acelerar a validação passam pela estruturação da Se-
cretaria de Estado do Meio Ambiente (Sema-AP), com equipamentos, contratação 
de equipe e capacitações voltadas ao CAR. Além disso, é importante avançar nas 
regulamentações estaduais para CAR e PRA, tornando claro e transparentes os pro-

cedimentos de análise. E, por fi m, é necessário desenvolver procedimentos espe-
cífi cos para a inscrição e análise de assentamentos rurais e territórios de povos e 
comunidades tradicionais. 

2,5 mil cadastros priorizados

79% pequenos imóveis

custo estimado entre
R$ 385 mil e 3 milhões

2,4 mil cadastros priorizados

78% pequenos imóveis

custo estimado entre
R$ 385 mil e 3 milhões

9 mil cadastros priorizados

98% pequenos imóveis

custo estimado entre
R$ 54 mil e 396 mil

16 mil cadastros priorizados

98% pequenos imóveis

custo estimado entre
3 e 24 milhões de reais

13 mil cadastros priorizados

97% pequenos imóveis

custo estimado entre
2 e 15 milhões de reais
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Caminhos para a
VALIDAÇÃO do CAR no Amazonas

1. Á área total não exclui as sobreposições entre cadastros
2. Esse documento é parte do “Caminhos para a validação do CAR pelos Estados da Amazônia 
e do Cerrado”, que descreve a metodologia completa utilizada. 

Filtros 
Cadastros

No % Área (ha) %

Sobreposição com Imóvel rural 10.290 32% 7.462.366 55%

Sobreposição com Unidade de Conservação 403 1% 3.092.652 23%

Sobreposição com Terras Indígenas 709 2% 1.876.904 14%

Sobreposição com Embargos 1.566 5% 2.614.968 19%

Incoerência entre vegetação declarada e observada 2.946 9% 10.610.137 79%

Desmatamento pós-2008 3.600 11% 4.761.743 35%

Total de cadastros com pendência 14.691 46% 12.301.923 91%

TABELA 1. Cadastros classificados como com pendência após aplicação 
de filtros automáticos

FIGURA 1. Distribuição espacial dos cadastros com pendência 
ou sem pendência após aplicação de filtros automáticos

A seguinte proposta de filtros e cenários para análise das informações declaratórias do CAR 
busca auxiliar os gestores do Amazonas na priorização de cadastros, visando maior efetivida-
de e redução dos custos.  A proposta considerou os 32.220 mil cadastros inscritos no Siste-
ma Nacional de Cadastro Ambiental Rural (SICAR) no estado, com área total de 13,5 milhões 
de hectares1 que foram submetidos a uma modelagem de aplicação da legislação florestal. A 
seguir apresentamos os resultados e algumas soluções para questões relacionadas a capaci-
dade institucional dos órgãos estaduais2.

Filtros 
Filtros automáticos auxiliam a identificar quais cadastros possuem algum tipo de incoerên-
cia ou característica que demandaria, obrigatoriamente, uma análise manual. No Amazonas, 
54% dos cadastros não possuem pendências, segundo os filtros utilizados, o que representa 
9% da área cadastrada. Assim, a análise manual poderá ser direcionada aos quase 15 mil ca-
dastros restantes (Tabela 1).

Cenários para priorização  
dos cadastros para análise
Após aplicação de filtros, a definição de critérios auxilia 
na priorização estratégica de cadastros para análise. As 
regras de prioridade devem ser estabelecidas de acordo 
com a realidade do estado. Buscando abranger diferentes 
opções, modelamos cinco cenários com base em diferen-
tes critérios e estimamos o custo para validar 50% da área 
cadastrada em cada um deles.
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DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS CADASTROS PRIORIZADOS DE ACORDO COM CADA CENÁRIO

Custo Défi cit Défi cit 
ou excedente

Défi cit, excedente, 
confl ito e custos

Idade

Cenário 1 Cenário 2 Cenário 3 Cenário 4 Cenário 5

OUTROS 
INVESTIMENTOS 
NECESSÁRIOS

VARIAÇÃO DO CUSTO ESTIMADO DE ANÁLISE EM RELAÇÃO AO PERCENTUAL DE ÁREA CADASTRADA

Outras ações sugeridas para acelerar a validação passam pela estruturação da Insti-
tuto de Proteção Ambiental do Amazonas (Ipaam), com equipamentos, contratação 
de equipe exclusiva para o CAR e capacitações. Bases espaciais com resolução (es-
pacial e temporal) mais adequadas, sobretudo para hidrografi a, também são neces-

sárias. Além disso, é importante avançar nas regulamentações estaduais para CAR e 
PRA, tornando claro e transparentes os procedimentos de análise. E, por fi m, é preciso 
desenvolver procedimentos específi cos para a inscrição e análise de assentamentos 
rurais e territórios de povos e comunidades tradicionais. 

Amazonas

26 mil cadastros priorizados

93% pequenos imóveis

custo estimado entre
3 e 26 milhões de reais

24 mil cadastros priorizados

94% pequenos imóveis

custo estimado entre
3 e 22 milhões de reais

18 mil cadastros priorizados

98% pequenos imóveis

custo estimado entre
R$ 86 mil e 628 mil

20 mil cadastros priorizados

96% pequenos imóveis

custo estimado entre
1 e 10 milhões de reais

25 mil cadastros priorizados

93% pequenos imóveis

custo estimado entre
3 e 24 milhões de reais
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Caminhos para a
VALIDAÇÃO do CAR na Bahia

1. Á área total não exclui as sobreposições entre cadastros
2. Esse documento é parte do “Caminhos para a validação do CAR pelos Estados da Amazônia 
e do Cerrado”, que descreve a metodologia completa utilizada. 

Filtros 
Cadastros

No % Área (ha) %

Sobreposição com Imóvel rural 1.568 0% 301.117 2%

Sobreposição com Unidade de Conservação 781 0% 227.994 1%

Sobreposição com Terras Indígenas 598 0% 61.042 0%

Sobreposição com Embargos 880 0% 767.283 4%

Incoerência entre vegetação declarada e observada 13.454 3% 11.346.682 58%

Desmatamento pós-2008 6.199 1% 4.042.380 21%

Total de cadastros com pendência 20.320 4% 11.983.054 62%

TABELA 1. Cadastros classificados como com pendência após aplicação 
de filtros automáticos

FIGURA 1. Distribuição espacial dos cadastros com pendência 
ou sem pendência após aplicação de filtros automáticos

A seguinte proposta de filtros e cenários para análise das informações declaratórias do CAR 
busca auxiliar os gestores da Bahia na priorização de cadastros, visando maior efetividade e 
redução dos custos. A proposta considerou os 505.219 mil cadastros inscritos no Sistema 
Nacional de Cadastro Ambiental Rural (SICAR) no estado, com área total de 19,5 milhões de 
hectares1 que foram submetidos a uma modelagem de aplicação da legislação florestal. A se-
guir apresentamos os resultados e algumas soluções para questões relacionadas a capacida-
de institucional dos órgãos estaduais2.

Filtros 
Filtros automáticos auxiliam a identificar quais cadastros possuem algum tipo de incoerência 
ou característica que demandaria, obrigatoriamente, uma análise manual. Na Bahia, 96% dos 
cadastros não possuem pendências, segundo os filtros utilizados, o que representa 38% da 
área cadastrada. Assim, a análise manual poderá ser direcionada aos 20 mil cadastros res-
tantes (Tabela 1).

Cenários para priorização  
dos cadastros para análise
Após aplicação de filtros, a definição de critérios auxilia 
na priorização estratégica de cadastros para análise. As 
regras de prioridade devem ser estabelecidas de acordo 
com a realidade do estado. Buscando abranger diferentes 
opções, modelamos cinco cenários com base em diferen-
tes critérios e estimamos o custo para validar 50% da área 
cadastrada em cada um deles.
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DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS CADASTROS PRIORIZADOS DE ACORDO COM CADA CENÁRIO

Custo Défi cit Défi cit 
ou excedente

Défi cit, excedente, 
confl ito e custos

Idade

Cenário 1 Cenário 2 Cenário 3 Cenário 4 Cenário 5

OUTROS 
INVESTIMENTOS 
NECESSÁRIOS

VARIAÇÃO DO CUSTO ESTIMADO DE ANÁLISE EM RELAÇÃO AO PERCENTUAL DE ÁREA CADASTRADA

Bahia

Outras ações sugeridas para acelerar a validação passam pela estruturação do Insti-
tuto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos, com contratação de equipe exclusiva para 
o CAR, capacitações, equipamentos e recursos para vistoria de campo. Bases espa-
ciais com resolução (espacial e temporal) mais adequadas, sobretudo para hidrografi a, 

também são necessárias. Além disso, é importante avançar na regulamentação dos 
procedimentos para análise, tornando-os claro e transparentes, devendo considerar 
inclusive regras específi cas para a análise e validação de cadastros de assentamentos 
rurais e territórios de povos e comunidades tradicionais. 

491 mil cadastros priorizados

99% pequenos imóveis

custo estimado entre
2 e 17 milhões de reais

489 mil cadastros priorizados

99% pequenos imóveis

custo estimado entre
2 e 13 milhões de reais

485 mil cadastros priorizados

99,8% pequenos imóveis

custo estimado entre
R$ 70 mil e 500 mil

485 mil cadastros priorizados

99,5% pequenos imóveis

custo estimado entre
1 e 7 milhões de reais

488 mil cadastros priorizados

99% pequenos imóveis

custo estimado entre
1 e 10 milhões de reais
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Caminhos para a
VALIDAÇÃO do CAR na Maranhão

1. Á área total não exclui as sobreposições entre cadastros
2. Esse documento é parte do “Caminhos para a validação do CAR pelos Estados da Amazônia 
e do Cerrado”, que descreve a metodologia completa utilizada. 

Filtros 
Cadastros

No % Área (ha) %

Sobreposição com Imóvel rural 16.732 24% 4.750.868 36%

Sobreposição com Unidade de Conservação 299 0% 941.063 7%

Sobreposição com Terras Indígenas 660 1% 625.285 5%

Sobreposição com Embargos 612 1% 924.231 7%

Incoerência entre vegetação declarada e observada 6.924 10% 8.831.207 66%

Desmatamento pós-2008 14.773 21% 6.710.630 50%

Total de cadastros com pendência 31.144 44% 11.047.416 83%

TABELA 1. Cadastros classificados como com pendência após aplicação 
de filtros automáticos

FIGURA 1. Distribuição espacial dos cadastros com pendência 
ou sem pendência após aplicação de filtros automáticos

A seguinte proposta de filtros e cenários para análise das informações declaratórias do CAR 
busca auxiliar os gestores do Maranhão na priorização de cadastros, visando maior efetividade 
e redução dos custos.  A proposta considerou os 70.892 mil cadastros inscritos no Sistema 
Nacional de Cadastro Ambiental Rural (SICAR) no estado, com área total de 13,3 milhões de 
hectares1 que foram submetidos a uma modelagem de aplicação da legislação florestal. A se-
guir apresentamos os resultados e algumas soluções para questões relacionadas a capacida-
de institucional dos órgãos estaduais2.

Filtros 
Filtros automáticos auxiliam a identificar quais cadastros possuem algum tipo de incoerên-
cia ou característica que demandaria, obrigatoriamente, uma análise manual. No Maranhão, 
56% dos cadastros não possuem pendências, segundo os filtros utilizados, o que representa 
17% da área cadastrada. Assim, a análise manual poderá ser direcionada aos 31 mil cadastros 
restantes (Tabela 1).

Cenários para priorização  
dos cadastros para análise
Após aplicação de filtros, a definição de critérios auxilia 
na priorização estratégica de cadastros para análise. As 
regras de prioridade devem ser estabelecidas de acordo 
com a realidade do estado. Buscando abranger diferentes 
opções, modelamos cinco cenários com base em diferen-
tes critérios e estimamos o custo para validar 50% da área 
cadastrada em cada um deles.
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DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS CADASTROS PRIORIZADOS DE ACORDO COM CADA CENÁRIO

Custo Défi cit Défi cit 
ou excedente

Défi cit, excedente, 
confl ito e custos

Idade

Cenário 1 Cenário 2 Cenário 3 Cenário 4 Cenário 5

OUTROS 
INVESTIMENTOS 
NECESSÁRIOS

VARIAÇÃO DO CUSTO ESTIMADO DE ANÁLISE EM RELAÇÃO AO PERCENTUAL DE ÁREA CADASTRADA

Outras ações sugeridas para acelerar a validação passam pela estruturação da Se-
cretaria de Meio Ambiente do Maranhão, com equipamentos, contratação de equipe 
exclusiva para o CAR e capacitações. Bases espaciais com resolução (espacial e tem-
poral) mais adequadas, sobretudo para hidrografi a, também são necessárias. 

Além disso, é importante avançar nas regulamentações estaduais para CAR e PRA, tor-
nando claro e transparentes os procedimentos de análise. Por fi m, é preciso desenvol-
ver procedimentos específi cos para análise de assentamentos rurais e territórios de 
povos e comunidades tradicionais. 

Maranhão

55 mil cadastros priorizados

94% pequenos imóveis

custo estimado entre
6 e 44 milhões de reais

47 mil cadastros priorizados

93% pequenos imóveis

custo estimado entre
3 e 24 milhões de reais

41 mil cadastros priorizados

97% pequenos imóveis

custo estimado entre
R$ 574 mil e 4 milhões

46 mil cadastros priorizados

96% pequenos imóveis

custo estimado entre
3 e 21 milhões de reais

53 mil cadastros priorizados

94% pequenos imóveis

custo estimado entre
6 e 42 milhões de reais

VARIAÇÃO DO CUSTO ESTIMADO DE ANÁLISE EM RELAÇÃO AO PERCENTUAL DE ÁREA CADASTRADA
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Caminhos para a
VALIDAÇÃO do CAR em Mato Grosso

1. Á área total não exclui as sobreposições entre cadastros
2. Esse documento é parte do “Caminhos para a validação do CAR pelos Estados da Amazônia 
e do Cerrado”, que descreve a metodologia completa utilizada. 

Filtros 
Cadastros

No % Área (ha) %

Sobreposição com Imóvel rural 22.408 24% 9.166.492 21%

Sobreposição com Unidade de Conservação 1.311 1% 1.030.643 2%

Sobreposição com Terras Indígenas 1.094 1% 3.070.809 7%

Sobreposição com Embargos 3.922 4% 6.672.200 15%

Incoerência entre vegetação declarada e observada 15.738 17% 32.916.171 74%

Desmatamento pós-2008 9.170 10% 13.199.870 30%

Total de cadastros com pendência 40.808 44% 36.127.738 82%

TABELA 1. Cadastros classificados como com pendência após aplicação 
de filtros automáticos

FIGURA 1. Distribuição espacial dos cadastros com pendência 
ou sem pendência após aplicação de filtros automáticos

A seguinte proposta de filtros e cenários busca auxiliar os gestores de Mato Grosso na priori-
zação de cadastros para análise, visando maior efetividade e redução dos custos. A proposta 
considerou os 93.374 mil cadastros inscritos no Sistema Nacional de Cadastro Ambiental Ru-
ral (SICAR) no estado, com área total de 44 milhões de hectares1 que foram submetidos a uma 
modelagem de aplicação da legislação florestal. A seguir apresentamos os resultados e algu-
mas soluções para questões relacionadas a capacidade institucional dos órgãos estaduais2.

Filtros 
Filtros automáticos auxiliam a identificar quais cadastros possuem algum tipo de incoerência 
ou característica que demandaria, obrigatoriamente, uma análise manual. Em Mato Grosso, 
56% dos cadastros não possuem pendências, segundo os filtros utilizados, o que representa 
18% da área cadastrada. Assim, a análise manual poderá ser direcionada aos 41 mil cadastros 
restantes (Tabela 1).

Cenários para priorização  
dos cadastros para análise
Após aplicação de filtros, a definição de critérios auxilia 
na priorização estratégica de cadastros para análise. As 
regras de prioridade devem ser estabelecidas de acordo 
com a realidade do estado. Buscando abranger diferentes 
opções, modelamos cinco cenários com base em diferen-
tes critérios e estimamos o custo para validar 50% da área 
cadastrada em cada um deles.
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DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS CADASTROS PRIORIZADOS DE ACORDO COM CADA CENÁRIO

Custo Défi cit Défi cit 
ou excedente

Défi cit, excedente, 
confl ito e custos

Idade

Cenário 1 Cenário 2 Cenário 3 Cenário 4 Cenário 5

OUTROS 
INVESTIMENTOS 
NECESSÁRIOS

VARIAÇÃO DO CUSTO ESTIMADO DE ANÁLISE EM RELAÇÃO AO PERCENTUAL DE ÁREA CADASTRADA

Para acelerar a validação são necessárias capacitações para os analistas e formações para 
os profi ssionais que elaboram os cadastros. Parte das bases espaciais de referência pre-
cisam ser adequadas, para permitir a utilização de fi ltros automáticos. É importante a re-
gulamentação de alguns procedimentos para esclarecer e dar transparência sobre como 

analisar, por exemplo, casos de imóveis com barramentos artifi ciais sem licenciamento, 
infrações ambientais e CAR de assentamentos e de povos e comunidades tradicionais. São 
necessários ajustes no Sistema Estadual para tornar o desenho do imóvel e suas feições 
mais intuitivo, e a inserção de perguntas ao proprietário para auxiliar na etapa de análise.

Mato Grosso

66 mil cadastros priorizados

87% pequenos imóveis

custo estimado entre
5 e 39 milhões de reais

58 mil cadastros priorizados

87% pequenos imóveis

custo estimado entre
3 e 19 milhões de reais

56 mil cadastros priorizados

91% pequenos imóveis

custo estimado entre
1 e 10 milhões de reais

68 mil cadastros priorizados

91% pequenos imóveis

custo estimado entre
8 e 57 milhões de reais

65 mil cadastros priorizados

86% pequenos imóveis

custo estimado entre
6 e 42 milhões de reais
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Caminhos para a
VALIDAÇÃO do CAR no Pará

1. Á área total não exclui as sobreposições entre cadastros
2. Esse documento é parte do “Caminhos para a validação do CAR pelos Estados da Amazônia 
e do Cerrado”, que descreve a metodologia completa utilizada. 

Filtros 
Cadastros

No % Área (ha) %

Sobreposição com Imóvel rural 68.235 42% 14.910.546 42%

Sobreposição com Unidade de Conservação 343 0% 757.368 2%

Sobreposição com Terras Indígenas 646 0% 787.486 2%

Sobreposição com Embargos 6.271 4% 7.706.976 22%

Incoerência entre vegetação declarada e observada 15.314 9% 23.352.461 66%

Desmatamento pós-2008 23.678 15% 13.376.528 38%

Total de cadastros com pendência 92.808 57% 30.503.361 86%

TABELA 1. Cadastros classificados como com pendência após aplicação 
de filtros automáticos

FIGURA 1. Distribuição espacial dos cadastros com pendência 
ou sem pendência após aplicação de filtros automáticos

O Pará é um dos estados pioneiros na implantação do Cadastro Ambiental Rural (CAR), e muitos 
avanços já foram realizados. A seguinte proposta de filtros e cenários busca auxiliar os gestores 
na priorização de cadastros para análise, visando maior efetividade e redução dos custos. A pro-
posta considerou 162.881 mil cadastros inscritos no Sistema Nacional de Cadastro Ambiental 
Rural (SICAR) no estado, com área total de 35 milhões de hectares1 que foram submetidos a uma 
modelagem de aplicação da legislação florestal. A seguir apresentamos os resultados e algumas 
soluções para questões relacionadas a capacidade institucional dos órgãos estaduais2.

Filtros 
Filtros automáticos auxiliam a identificar quais cadastros possuem algum tipo de incoerência 
ou característica que demandaria, obrigatoriamente, uma análise manual. No Pará, 43% dos 
cadastros não possuem pendências, segundo os filtros utilizados, o que representa 14% da 
área cadastrada. Assim, a análise manual poderá ser direcionada aos quase 93 mil cadastros 
restantes  (Tabela 1).

Cenários para priorização  
dos cadastros para análise
Após aplicação de filtros, a definição de critérios auxilia 
na priorização estratégica de cadastros para análise. As 
regras de prioridade devem ser estabelecidas de acordo 
com a realidade do estado. Buscando abranger diferentes 
opções, modelamos cinco cenários com base em diferen-
tes critérios e estimamos o custo para validar 50% da área 
cadastrada em cada um deles.
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DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS CADASTROS PRIORIZADOS DE ACORDO COM CADA CENÁRIO

Custo Défi cit Défi cit 
ou excedente

Défi cit, excedente, 
confl ito e custos

Idade

Cenário 1 Cenário 2 Cenário 3 Cenário 4 Cenário 5

OUTROS 
INVESTIMENTOS 
NECESSÁRIOS

VARIAÇÃO DO CUSTO ESTIMADO DE ANÁLISE EM RELAÇÃO AO PERCENTUAL DE ÁREA CADASTRADA

Outras ações sugeridas para acelerar a validação passam por melhorar a infraes-
trutura de tecnologia da informação da Secretaria de Estado de Meio Ambiente e 
Sustentabilidade (Semas), ampliar a equipe e as parcerias e cooperações com ou-
tras instituições e órgãos públicos. Procedimentos claros para análise de assenta-

mentos rurais e territórios de povos e comunidades tradicionais também precisam 
ser estabelecidos. 

Pará

98 mil cadastros priorizados

92% pequenos imóveis

custo estimado entre
12 e 87 milhões de reais

84 mil cadastros priorizados

90% pequenos imóveis

custo estimado entre
7 e 48 milhões de reais

75 mil cadastros priorizados

93% pequenos imóveis

custo estimado entre
2 e 17 milhões de reais

113 mil cadastros priorizados

95% pequenos imóveis

custo estimado entre
22 e 161 milhões de reais

105 mil cadastros priorizados

92% pequenos imóveis

custo estimado entre
16 e 120 milhões de reais
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Caminhos para a
VALIDAÇÃO do CAR no Piauí

1. Á área total não exclui as sobreposições entre cadastros
2. Esse documento é parte do “Caminhos para a validação do CAR pelos Estados da Amazônia 
e do Cerrado”, que descreve a metodologia completa utilizada. 

Filtros 
Cadastros

No % Área (ha) %

Sobreposição com Imóvel rural 21.396 18% 3.012.919 28%

Sobreposição com Unidade de Conservação 288 0% 721.785 7%

Sobreposição com Embargos 83 0% 132.892 1%

Incoerência entre vegetação declarada e observada 4.945 4% 6.259.519 58%

Desmatamento pós-2008 3.008 2% 2.952.000 27%

Total de cadastros com pendência 26.610 22% 7.313.346 68%

TABELA 1. Cadastros classificados como com pendência após aplicação 
de filtros automáticos

FIGURA 1. Distribuição espacial dos cadastros com pendência 
ou sem pendência após aplicação de filtros automáticos

O Estado do Piauí  está se dedicando a inscrição de imóveis do Cadastro Ambiental Rural (CAR). 
A seguinte proposta de filtros e cenários, voltada para análise dessas informações declarató-
rias, busca auxiliar os gestores na priorização de cadastros para análise, visando maior efeti-
vidade e redução dos custos. A proposta considerou os 121.917 mil cadastros inscritos no Sis-
tema Nacional de Cadastro Ambiental Rural (SICAR) no estado, com área total de 10,7 milhões 
de hectares1 que foram submetidos a uma modelagem de aplicação da legislação florestal. A 
seguir apresentamos os resultados e algumas soluções para questões relacionadas a capaci-
dade institucional dos órgãos estaduais2.

Filtros 
Filtros automáticos auxiliam a identificar quais cadastros possuem algum tipo de incoerência 
ou característica que demandaria, obrigatoriamente, uma análise manual. No Piauí, 78% dos 
cadastros não possuem pendências, segundo os filtros utilizados, o que representa 32% da 
área cadastrada. Assim, a análise manual poderá ser direcionada aos quase 26 mil cadastros 
restantes (Tabela 1).

Cenários para priorização  
dos cadastros para análise
Após aplicação de filtros, a definição de critérios auxilia 
na priorização estratégica de cadastros para análise. As 
regras de prioridade devem ser estabelecidas de acordo 
com a realidade do estado. Buscando abranger diferentes 
opções, modelamos cinco cenários com base em diferen-
tes critérios e estimamos o custo para validar 50% da área 
cadastrada em cada um deles.
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DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS CADASTROS PRIORIZADOS DE ACORDO COM CADA CENÁRIO

Custo Défi cit Défi cit 
ou excedente

Défi cit, excedente, 
confl ito e custos

Idade

Cenário 1 Cenário 2 Cenário 3 Cenário 4 Cenário 5

OUTROS 
INVESTIMENTOS 
NECESSÁRIOS

VARIAÇÃO DO CUSTO ESTIMADO DE ANÁLISE EM RELAÇÃO AO PERCENTUAL DE ÁREA CADASTRADA

Outras ações sugeridas para acelerar a validação passam pela estruturação da Secre-
taria Estadual do Meio Ambiente e Recursos Hídricos (Semar) e do Centro de Tecnolo-
gia Ambiental e Fundiária (CGeo), com manutenção de equipamentos, formulação de 
bases espaciais de referência como de hidrografi a e nascentes. 

Além disso, é importante avançar nas regulamentações estaduais para CAR e PRA, 
tornando claro e transparentes os procedimentos de análise. E, por fi m, pensar em 
arranjos de captação de recursos que assegurem maior celeridade na execução das 
atividades propostas. 

Piauí

109 mil cadastros priorizados

98,5% pequenos imóveis

custo estimado entre
5 e 37 milhões de reais

100 mil cadastros priorizados

99% pequenos imóveis

custo estimado entre
2 e 14 milhões de reais

95 mil cadastros priorizados

99,8% pequenos imóveis

custo estimado entre
R$ 44 mil e 319 mil

97 mil cadastros priorizados

99% pequenos imóveis

custo estimado entre
1 e 8 milhões de reais

102 mil cadastros priorizados

99% pequenos imóveis

custo estimado entre
3 e 26 milhões de reais

VARIAÇÃO DO CUSTO ESTIMADO DE ANÁLISE EM RELAÇÃO AO PERCENTUAL DE ÁREA CADASTRADAVARIAÇÃO DO CUSTO ESTIMADO DE ANÁLISE EM RELAÇÃO AO PERCENTUAL DE ÁREA CADASTRADAVARIAÇÃO DO CUSTO ESTIMADO DE ANÁLISE EM RELAÇÃO AO PERCENTUAL DE ÁREA CADASTRADA
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Caminhos para a
VALIDAÇÃO do CAR em Rondônia

1. Á área total não exclui as sobreposições entre cadastros
2. Esse documento é parte do “Caminhos para a validação do CAR pelos Estados da Amazônia 
e do Cerrado”, que descreve a metodologia completa utilizada. 

FIGURA 1. Distribuição espacial dos cadastros com pendência 
ou sem pendência após aplicação de filtros automáticos

A seguinte proposta de filtros e cenários para análise das informações declaratórias do CAR 
busca auxiliar gestores de Rondônia na priorização de cadastros, visando maior efetividade 
e redução dos custos. A proposta considerou os 100.866 mil cadastros inscritos no Sistema 
Nacional de Cadastro Ambiental Rural (SICAR) no estado, com área total de 10 milhões de hec-
tares1 que foram submetidos a uma modelagem de aplicação da legislação florestal. A seguir 
apresentamos os resultados e algumas soluções para questões relacionadas a capacidade 
institucional do órgão estadual2.

Filtros 
Filtros automáticos auxiliam a identificar quais cadastros possuem algum tipo de incoerência 
ou característica que demandaria, obrigatoriamente, uma análise manual. Em Rondônia, 59% 
dos cadastros não possuem pendências, segundo os filtros utilizados, o que representa 32% 
da área cadastrada. Assim, a análise manual poderá ser direcionada aos 41 mil cadastros res-
tantes (Tabela 1).

Cenários para priorização  
dos cadastros para análise
Após aplicação de filtros, a definição de critérios auxilia 
na priorização estratégica de cadastros para análise. As 
regras de prioridade devem ser estabelecidas de acordo 
com a realidade do estado. Buscando abranger diferentes 
opções, modelamos cinco cenários com base em diferen-
tes critérios e estimamos o custo para validar 50% da área 
cadastrada em cada um deles.

Filtros 
Cadastros

No % Área (ha) %

Sobreposição com Imóvel rural 28.417 28% 2.557.642 25%

Sobreposição com Unidade de Conservação 535 1% 597.495 6%

Sobreposição com Terras Indígenas 1.283 1% 429.775 4%

Sobreposição com Embargos 5.538 5% 1.427.825 14%

Incoerência entre vegetação declarada e observada 4.928 5% 4.744.840 47%

Desmatamento pós-2008 10.881 11% 2.325.332 23%

Total de cadastros com pendência 41.144 41% 6.877.907 68%

TABELA 1. Cadastros classificados como com pendência após aplicação 
de filtros automáticos
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DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS CADASTROS PRIORIZADOS DE ACORDO COM CADA CENÁRIO

Custo Défi cit Défi cit 
ou excedente

Défi cit, excedente, 
confl ito e custos

Idade

Cenário 1 Cenário 2 Cenário 3 Cenário 4 Cenário 5

OUTROS 
INVESTIMENTOS 
NECESSÁRIOS

VARIAÇÃO DO CUSTO ESTIMADO DE ANÁLISE EM RELAÇÃO AO PERCENTUAL DE ÁREA CADASTRADA

Dentre as ações sugeridas para acelerar a validação do CAR está a manutenção de 
equipe, o estabelecimento de procedimentos para análise de cadastros, incluindo as-
sentamentos e de territórios de povos e comunidades tradicionais. 

Rondônia

74 mil cadastros priorizados

98% pequenos imóveis

custo estimado entre
6 e 41 milhões de reais

62 mil cadastros priorizados

97% pequenos imóveis

custo estimado entre
R$ 820 mil e 6 milhões

60 mil cadastros priorizados

99% pequenos imóveis

custo estimado entre
R$ 270 mil e 2 milhões

68 mil cadastros priorizados

98% pequenos imóveis

custo estimado entre
4 e 30 milhões de reais

68 mil cadastros priorizados

98% pequenos imóveis

custo estimado entre
4 e 27 milhões de reais
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Caminhos para a
VALIDAÇÃO do CAR em Roraima

1. Á área total não exclui as sobreposições entre cadastros
2. Esse documento é parte do “Caminhos para a validação do CAR pelos Estados da Amazônia 
e do Cerrado”, que descreve a metodologia completa utilizada. 

FIGURA 1. Distribuição espacial dos cadastros com pendência 
ou sem pendência após aplicação de filtros automáticos

A seguinte proposta de filtros e cenários para análise das informações declaratórias do CAR 
busca auxiliar os gestores de Roraima na priorização de cadastros, visando maior efetividade 
e redução dos custos.  A proposta considerou os 6.528 mil cadastros inscritos no Sistema 
Nacional de Cadastro Ambiental Rural (SICAR) no estado, com área total de 3 milhões de hec-
tares1 que foram submetidos a uma modelagem de aplicação da legislação florestal. A seguir 
apresentamos os resultados e algumas soluções para questões relacionadas a capacidade 
institucional dos órgãos estaduais2.

Filtros 
Filtros automáticos auxiliam a identificar quais cadastros possuem algum tipo de incoerên-
cia ou característica que demandaria, obrigatoriamente, uma análise manual. Em Roraima, 
42% dos cadastros não possuem pendências, segundo os filtros utilizados, o que representa 
11% da área cadastrada. Assim, a análise manual poderá ser direcionada aos 3,8 mil cadas-
tros restantes (Tabela 1).

Cenários para priorização  
dos cadastros para análise
Após aplicação de filtros, a definição de critérios auxilia 
na priorização estratégica de cadastros para análise. As 
regras de prioridade devem ser estabelecidas de acordo 
com a realidade do estado. Buscando abranger diferentes 
opções, modelamos cinco cenários com base em diferen-
tes critérios e estimamos o custo para validar 50% da área 
cadastrada em cada um deles.

Filtros 
Cadastros

No % Área (ha) %

Sobreposição com Imóvel rural 1.706 26% 904.532 29%

Sobreposição com Unidade de Conservação 32 0% 32.805 1%

Sobreposição com Terras Indígenas 363 6% 204.446 7%

Sobreposição com Embargos 274 4% 197.603 6%

Incoerência entre vegetação declarada e observada 2.105 32% 2.503.578 81%

Desmatamento pós-2008 869 13% 607.933 20%

Total de cadastros com pendência 3.815 58% 2.754.296 89%

TABELA 1. Cadastros classificados como com pendência após aplicação 
de filtros automáticos



CAMINHOS PARA A VALIDAÇÃO DO CAR PELOS ESTADOS DA AMAZÔNIA E DO CERRADO

27

DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS CADASTROS PRIORIZADOS DE ACORDO COM CADA CENÁRIO

Custo Défi cit Défi cit 
ou excedente

Défi cit, excedente, 
confl ito e custos

Idade

Cenário 1 Cenário 2 Cenário 3 Cenário 4 Cenário 5

OUTROS 
INVESTIMENTOS 
NECESSÁRIOS

VARIAÇÃO DO CUSTO ESTIMADO DE ANÁLISE EM RELAÇÃO AO PERCENTUAL DE ÁREA CADASTRADA

Outras ações sugeridas para acelerar a validação passam pela estruturação da Funda-
ção Estadual de Meio Ambiente e Recursos Hídricos, com equipamentos. Bases espa-
ciais com resolução (espacial e temporal) mais adequadas, sobretudo para hidrografi a, 
também são necessárias. 

Além disso, é importante avançar nas regulamentações estaduais para CAR e PRA, tor-
nando claro e transparentes os procedimentos de análise. Por fi m, é preciso desenvol-
ver procedimentos específi cos para análise de assentamentos rurais e territórios de 
povos e comunidades tradicionais. 

Roraima

4 mil cadastros priorizados

75% pequenos imóveis

custo estimado entre
R$ 632 mil e 5 milhões

4 mil cadastros priorizados

74% pequenos imóveis

custo estimado entre
R$ 664 mil e 5 milhões

3,5 mil cadastros priorizados

75% pequenos imóveis

custo estimado entre
R$ 350 mil e 2 milhões

4 mil cadastros priorizados

75% pequenos imóveis

custo estimado entre
R$ 562 mil e 4 milhões

4 mil cadastros priorizados

76% pequenos imóveis

custo estimado entre
R$ 790 mil e 6 milhões

VARIAÇÃO DO CUSTO ESTIMADO DE ANÁLISE EM RELAÇÃO AO PERCENTUAL DE ÁREA CADASTRADAVARIAÇÃO DO CUSTO ESTIMADO DE ANÁLISE EM RELAÇÃO AO PERCENTUAL DE ÁREA CADASTRADAVARIAÇÃO DO CUSTO ESTIMADO DE ANÁLISE EM RELAÇÃO AO PERCENTUAL DE ÁREA CADASTRADAVARIAÇÃO DO CUSTO ESTIMADO DE ANÁLISE EM RELAÇÃO AO PERCENTUAL DE ÁREA CADASTRADA
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Caminhos para a
VALIDAÇÃO do CAR em Tocantins

1. Á área total não exclui as sobreposições entre cadastros
2. Esse documento é parte do “Caminhos para a validação do CAR pelos Estados da Amazônia 
e do Cerrado”, que descreve a metodologia completa utilizada. 

FIGURA 1. Distribuição espacial dos cadastros com pendência 
ou sem pendência após aplicação de filtros automáticos

A seguinte proposta de filtros e cenários busca auxiliar os gestores do Tocantins na priori-
zação de cadastros para análise, visando maior efetividade e redução dos custos. A proposta 
considerou os 58.012 mil cadastros inscritos no Sistema Nacional de Cadastro Ambiental Ru-
ral (SICAR) no estado, com área total de 15 milhões de hectares1 que foram submetidos a uma 
modelagem de aplicação da legislação florestal. A seguir apresentamos os resultados e algu-
mas soluções para questões relacionadas a capacidade institucional dos órgãos estaduais2.

Filtros 
Filtros automáticos auxiliam a identificar quais cadastros possuem algum tipo de incoerên-
cia ou característica que demandaria, obrigatoriamente, uma análise manual. No Tocantins, 
61% dos cadastros não possuem pendências, segundo os filtros utilizados, o que representa 
15% da área cadastrada. Assim, a análise manual poderá ser direcionada aos 22 mil cadas-
tros restantes (Tabela 1).

Cenários para priorização  
dos cadastros para análise
Após aplicação de filtros, a definição de critérios auxilia 
na priorização estratégica de cadastros para análise. As 
regras de prioridade devem ser estabelecidas de acordo 
com a realidade do estado. Buscando abranger diferentes 
opções, modelamos cinco cenários com base em diferen-
tes critérios e estimamos o custo para validar 50% da área 
cadastrada em cada um deles.

Filtros 
Cadastros

No % Área (ha) %

Sobreposição com Imóvel rural 828 1% 510.488 3%

Sobreposição com Unidade de Conservação 241 0% 390.352 3%

Sobreposição com Terras Indígenas 185 0% 236.004 2%

Sobreposição com Embargos 1.310 2% 1.112.785 7%

Incoerência entre vegetação declarada e observada 9.582 17% 10.871.770 73%

Desmatamento pós-2008 17.852 31% 9.047.172 60%

Total de cadastros com pendência 22.440 39% 12.707.418 85%

TABELA 1. Cadastros classificados como com pendência após aplicação 
de filtros automáticos
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DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DOS CADASTROS PRIORIZADOS DE ACORDO COM CADA CENÁRIO

Custo Défi cit Défi cit 
ou excedente

Défi cit, excedente, 
confl ito e custos

Idade

Cenário 1 Cenário 2 Cenário 3 Cenário 4 Cenário 5

OUTROS 
INVESTIMENTOS 
NECESSÁRIOS

VARIAÇÃO DO CUSTO ESTIMADO DE ANÁLISE EM RELAÇÃO AO PERCENTUAL DE ÁREA CADASTRADA

Outras ações sugeridas para acelerar a validação passa pela estruturação do Instituto 
Natureza do Tocantins, com equipamentos, servidores e adequações das bases espa-
ciais de referência. Além disso, é importante avançar nas regulamentações estaduais 
para CAR e PRA, tornando claro e transparentes os procedimentos de análise. 

Tocantins

46 mil cadastros priorizados

91% pequenos imóveis

custo estimado entre
4 e 31 milhões de reais

43 mil cadastros priorizados

90% pequenos imóveis

custo estimado entre
3 e 24 milhões de reais

38 mil cadastros priorizados

94% pequenos imóveis

custo estimado entre
R$ 963 mil e 7 milhões

42 mil cadastros priorizados

92% pequenos imóveis

custo estimado entre
3 e 21 milhões de reais

45 mil cadastros priorizados

76% pequenos imóveis

custo estimado entre
4 e 28 milhões de reais
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